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 Caro Editor, 
 Foi com entusiasmo que lemos o importante estudo de 
Martins et al1 demonstrando 25% de exames radiológicos 
desadequadamente requisitados, valor este em linha com o 
já descrito nas campanhas internacionais Choosing Wisely 
em que 30% dos procedimentos/exames seriam desneces-
sários.2 A nível nacional, o estudo publicado também aqui 
nesta revista por Silva e Guerra,3 já em 2017, pusera a des-
coberto esta ponta do iceberg do problema de desperdício 
em exames radiológicos. Contudo este novo estudo é mais 
robusto, analisando de forma incisiva e superior não só a 
informação clínica fornecida na requisição, os resultados 
dos exames e a sua relação com o contexto clínico, mas, 
e sobretudo, a adequação dos mesmos. Adequação esta 
que é baseada nas guidelines do Colégio Americano de 
Radiologia (ACR), adaptadas recentemente também pela 
Sociedade Europeia de Radiologia (ESR iGuide). Assim, já 
amplamente escrutinadas, estas guidelines são usadas no 

software de suporte à decisão clínica (CDS) de uso obriga-
tório nos EUA desde janeiro último. Qualquer exame radio-
lógico requisitado pelos clínicos norte-americanos tem de 
o ser feito através desse crivo informático. O sistema CDS 
auxilia assim o clínico a eleger o exame mais apropriado 
para uma questão clínica em concreto.
 Há já evidência de que estes CDS ajudam a reduzir 
custos, diminuindo a requisição de exames desapropriados 
ou redundantes e, em última análise, melhoram a qualida-
de dos cuidados de saúde prestados.4

 Adicionalmente, estudos mais recentes ainda, revelam 
um patamar superior de eficácia, adicionando supervisão 
humana (médico radiologista) aos pedidos já filtrados pelo 
crivo do computador (CDS).5

 Cremos assim que o papel do radiologista no futuro 
será primordial no combate ao desperdício em estudos de 
imagiologia à semelhança, por exemplo, dos programas 
de stewardship em Antibioterapia e Prevenção de Infeção, 
cujo empoderamento de especialistas em farmácia, infec-
ciologia e microbiologia permite combater mais eficazmen-
te o descalabro das resistências bacterianas comum no 
meio clínico hospitalar. O know-how do radiologista, aliado 
às tecnologias de informação (CDS), pode assim ser uma 
das melhores armas na frente de combate à melhor racio-
nalização do uso deste particular meio complementar de 
diagnóstico e terapêutica. Um envolvimento multidisciplinar 
mais frequente e um maior contacto de proximidade, quer 
com o clínico prescritor quer com o paciente, facilitará logi-
camente o caminho para o sucesso desta mudança.  
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